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A podridão da raiz e da haste da 

soja, também chamada de podridão- 

radicular-de-fitóftora, causada por 

Phytophthora sojae, é um problema 

comum no Sul do Brasil, ocorrendo em 

grande parte das regiões edafocli-

máticas onde a soja é cultivada. Esta 

doença foi observada pela primeira vez 

no Brasil no estado do Rio Grande do 

Sul, em 1995 (Costamilan et al., 1996). 

A ocorrência de podridão-radicular-de-

fitóftora era incomum na região Central 

do Brasil até há poucos anos, com 

poucos relatos em Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais e Goiás (Costamilan et 

al., 2013; Roese; Goulart, 2013). No 

entanto, os relatos da ocorrência da 

doença têm sido mais frequentes nos 

últimos anos nos estados de Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso e São 

Paulo. Este relatos geralmente estão 

relacionados com solos compactados 

e/ou sujeitos ao acúmulo de água 

superficial. Na região sul de Mato 

Grosso do Sul, por exemplo, a doença 

tem sido observada em todas as safras 

desde 2012, em vários municípios. 

Sempre ocorre em manchas na lavoura 

(grupos de plantas com sintomas 

característicos, normalmente na mesma 

linha), e mais frequentemente nas 

bordas das lavouras, em solo argiloso e 

com sinais de compactação. De acordo 

com a literatura, esta situação 

predispõe as plantas à ocorrência da 

doença, ao favorecer a presença de 

água livre no solo, permitindo assim que 

os zoósporos de P. sojae migrem para 

as raízes das plantas. Por isso, a 

doença é mais frequente em safras com 

muita chuva, como observado na safra 

2015/2016 (Garcia; Goulart, 2015). A 

transmissão e a disseminação do 

patógeno não ocorrem por sementes, 

sendo o solo e os restos culturais de 

soja contaminados as principais fontes 

de inóculo (Schmitthenner, 2015). 

O sintoma observado nas plantas é 

o escurecimento ascendente, a partir 

da base da haste, subindo 

homogeneamente na planta até as 

ramificações da haste principal, como 

ilustrado na Figura 1. O interior das 

hastes torna-se escuro (Figura 2) e as 

raízes apresentam apodrecimento. 

Podridão-de-fitóftora em soja avança
no Centro-Oeste1
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Figura 1. Sintoma característico da 
podridão-radicular-de-fitóftora na haste de 
planta de soja. 

Figura 2. Escurecimento interior da haste 
de planta de soja por causa da podridão-
radicular-de-fitóftora. 
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se Plantas infectadas tendem a morrer, 

observando-se grupos de plantas 

mortas na mesma linha de semeadura 

(Figura 3), o que provoca redução do 

estande da lavoura. A doença pode 

ocorrer em qualquer estádio de 

desenvolvimento das plantas; no 

entanto, é mais comum observá-la 

ainda no estádio vegetativo. 

Além dos sintomas característicos 

da doença facilitarem sua identificação 

no campo, a confirmação do patógeno 

em laboratório também é relativamente 

simples e realizada por meio da 

seguinte metodologia: as raízes são 

lavadas em água corrente e pedaços 

das raízes finas são separados, 

colocados entre duas lâminas de 

microscopia com algumas gotas de 

água e macerados (esfregando-se uma 

lâmina contra a outra) até a separação 

dos tecidos das raízes. Essas lâminas 

são, então, observadas em microscópio 

ótico com aumento de 100 vezes, 

sendo possível detectar os oósporos de 

P. sojae apresentando paredes duplas 

(Figura 4).

A aplicação de fungicidas na parte 

aérea não tem efeito contra a podridão-

radicular-de-fitóftora. Apesar de existirem 

produtos químicos com algum efeito 

contra o patógeno, sendo inclusive 

usados para tratamento de sementes 

em outros países, não existe nenhum 

produto químico registrado para o 

tratamento de sementes contra esta 

doença no Brasil.
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Figura 3. Redução no estande da lavoura de soja por causa da podridão-radicular-de-fitóftora. 
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Figura 4. Oósporos de Phytophthora sojae no interior de tecidos de raiz de soja (A) apresentando 
parede dupla (B).
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Para o controle da doença são 

recomendadas as práticas relacionadas 

a seguir, sendo que o ideal é empregar 

todas elas, de forma integrada: 

1) Descompactação e drenagem 

do solo – A principal condição que 

favorece a doença é o encharca-

mento do solo, o qual permite que 

o patógeno migre até as raízes 

das plantas. Sendo assim, a 

descompactação do solo é a 

principal maneira de se controlar 

esta doença, sendo especial-

mente importante em solos 

argilosos, que são mais vulnerá-

veis à ocorrência da doença. É 

impo r tan te  t ambém ev i t a r 

operações de semeadura com o 

solo muito úmido, pois o “facão” 

usado para deposição do adubo 

pode provocar o “espelhamento” 

ou impermeabilização do sulco, 

facilitando a disseminação do 

patógeno junto com a água. Assim 

como ocorre com outras doenças 

c a u s a d a s  p o r  p a t ó g e n o s 

habitantes do solo, a ocorrência 

de podridão-radicular-de-fitóftora 

frequentemente indica problemas 

de manejo do solo.

2) Rotação de culturas – Esta 

prática é uma das premissas do 

Sistema Plantio Direto e contribui 

para o controle de diversas 

doenças, inclusive a podridão-

radicular-de-fitóftora. A rotação 

evita o aumento da quantidade de 

inoculo do patógeno no solo, além 

de auxiliar na formação de palha e 

melhorar a estrutura e biologia do 

solo.

3) Cultivares resistentes – Existe 

um número considerável de 

cul t ivares de soja que são 

resistentes ou moderadamente 

resistentes à podridão-radicular- 

de-fitóftora. Essas cultivares 

apresentam diversos grupos de 

maturidade relativos (GMR) – que 

é o ciclo da cultivar, em dias, nas 

regiões de adaptação – e são 

adaptadas para diversas regiões 
1edafoclimáticas (REC)  onde se 

cultiva soja (Tabela 1); assim, 

deve-se priorizar o emprego 

destas cultivares em áreas com 

h is tór ico de ocorrênc ia  da 

doença. É importante informar, no 

entanto, que a população do 

patógeno presente em uma 

lavoura pode ser d i ferente 

daquelas que foram usadas nos 

testes das cultivares. Além disso, 

sempre existe a possibilidade de 

quebra da resistência da cultivar 

por parte do patógeno. Por isso, 

mesmo com o emprego de 

c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s ,  é 

necessário atentar-se para uma 

eventual ocorrência da doença. 

Disponível em: <https://ainfo.cnptia.embrapa.br/ 
d ig i ta l /b i tst ream/i tem/54939/1/Doc-330-
OL1.pdf>.
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BRS 257 R 6.7 (102, 103, 201, 202, 203) 

BRS 283 MR 6.5 (102, 103 e Macrorregião 2) 
7.3 (301, 302, 303) 

BRS 284 MR 6.3 (102, 103 e Macrorregião 2) 
7.1 (301, 302, 303)

BRS 317 MR 6.6 (Macrorregião 2) 
7.1 (301 e 302) 

BRS 361 R 7.3 (301, 302, 303) 

BRS 511 (1) R 6.4 (102, 103 e Macrorregião 2) 
6.9 (301, 302) 

BRS 359 RR R 6.0 (Macrorregião 2) 
6.8 (301 e 303) 

BRS 360 RR R 6.2 (201, 202, 203, 204) 

BRS 378 RR MR 5.3 (102, 103) 
BRS 388 RR R 6.4

 
(Macrorregião 2)

 

7.1 (301, 302 e 303)

BRS 413 RR MR 6.2 (102, 103, 201, 202, 203, 204)

BRS 433 RR R 5.8 (102 e 103) 

BRS 1001 IPRO MR 6.2 (103, 201, 202, 203, 204) 

6.9 (303) 

BRS 399 RR MR 6.0 (102, 103, 201, 203)

BRS 1003 IPRO R 6.3 (102, 103, 202, 203, 204, 301, 302) 

BRS 1007 IPRO R 6.0 (102, 103) 

BRS 1074 IPRO R 7.4 (301) 
BRS 1010 IPRO R 6.1 (103, 201, 203) 

(1)Resistente à ferrugem-asiática.
Fonte: adaptado de Embrapa Soja (2018).

Tabela 1. Cultivares de soja resistentes (R) e moderadamente resistentes (MR) à podridão-
radicular-de-fitóftora, com os respectivos grupos de maturidade relativa (GMR) e regiões 
edafoclimáticas de adaptação (REC).

Cultivar  Reação GMR (REC)
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